
    

Assignatura

_
Publicações

Assignntura em Ovar semestre Cg): rs.

Co estam ilha . . . . .......... 6 n
_ .

Foi-ado :Eine acoreace o porte do cor-
Publicacões no corpo do jornal 60

a linha.

'í' Annuncios e oommuniendos a 50 u.

linha..

veio.

Annunciam-se obras litterarias em

oca de dous exemplares.

 

c
w

l
«
u
m

¡
D
W
W
W
I
I
J

V
I
V
I

w
»
.

Pagamento adiantado

Redacção e administração

rua. d'An-uella. n.' [19

DIRECTOR- FRANCISCO FRAGATEIRO

 

Repartições. . .

Annuneios pranento

Folha svulsa.................. 40".

20 rs. a linha

bem n I

  

Sem vergonha!

Firmes na sua resolução do fi-

car, os actoaes ministros queimam

o ultimo cartucho em defesa das

tpastas que lhes teem sido bastan-

e rendoSas. Ora se acobertam com

a auctoridade do rei, embrulhan-

do-se no manto que dpodaram ca-

pa de ladrões; ora se firmam nas

beyonctas dos soldados, appellan-

do para os fuzilamentos providen-

ciaes. Teem a confiança da corda,

ç dizem, e uma maioria submissa e

ignara-tanto lhes basta para se

arrogar força e para insultar e me-

nospresar os que se lhe oppõem.

Não ha considerações d'ordem po-

lilica ou economica a que se jul-

guem obrigado a attender, por-

que., para elles. o paiz é um fendo

que o ministerio com 0 partido e

os syndicateiros exploram. Nunca

tiveram convicções. pois sempre

'engolir-am todas as medidas a mais

pequena opposição que levanta-

vam no paiz.

Ílnjt' demrntmiose sem vergo-

“ nha, arrancada .u mascara no tribu-

ul judicial rom o processo Her-

aent, illllliirClllüHl força, pensam

em resistor ao norte do paiz que

pugna em defesa dos seus direitos

vilmente vendidos a uma compa-

nhia a um novo syndicato. e ao

commercio exposto aos maiores

_ vexames a todas as exa ções fiscaes,

somente para crear lugares e o'el-

les prover os amigos, os afilhados

politicos.

O tribunal condemnou jà mo-

ralmente um ministro tornando-

se-lhe suspeita a portaria de a

'd'agosto que alterava e modificava

o plano das obras do porto de Lis-

boa: o povo e. em especial. o com-

mercio condemnou os outros, pois

todos são Solidarios.

lnsurgiudo-se contra o regula-

mento da sellagem, a cidade do

Porto levou os seus protrstos pe-

rante o rei, e este á petição de uma

cidade importantíssima pelo seu

commer'cio e digna de todo o res-

peito pelas tradicçõcs liberaes,

respondeu como se estivesse acor-

rentado ao governo, preso a este,

'não pelas praxes constitucionaes,

mas por algum contracto celebra-

do secretamente. O movimento ini-

ciado no Porto encontrou eccbo no

norte do paiz. e repercutiu se ain-

da em Lisboa, apesar d'esta cida-

de estar intimamente ligada com o

ministerio. dependente d'clle e das

companhias de syndicateiros que

gosam dos privilegios e dos favo-

res tão conhecidos e tão justamen-

te verherados por todos.

E' uma verdadeira revolução,

o que estamos presenciando: mas

uma revolução pacífica. Os estabe-

lecimentos, que mais directamen-

te soft“rem com as medidas do go-

verno e ainda outros que com el-

les estão ligados, fecharam as sua-

,portas, cortaram todas as transar

'ações commerciaes, para mostras

ao rei quanto lhes inspira repu-

gnancia o ministerio que ésuspei-

to ao poder judicial. Decerto que

este estado verdadeiramente vio-

lento não podia durar muito. As

transacções são de tal ordem que

não devem interromper-se sem

muito grave prejuizci para o com-

mcf'olu, e um dia .sequer de inter-

rupção costa dezenas de contos de

reis. Assimse vê quanto eram pou-

derosas os motivos que levaram

a Associação e o Centro Commer-

cial do Pnt'll) a acconsolliar o eu-

cerramento dos estabelecimentos

commerciaes em face da attitude

do ministerio e especialmente do

sur. Marianne de Carvalho.

Disse o ministro da fazenda

nas camaras que não era regula-

mento da sellagem a nauza do mo-

vimento revolmziouario no Porto.

Tinha razão o ministro. Não e su-

mente a sellagem, são todos os

actos do ministerio que lhe accar-

retam odios. pois tudo o que tem

praticado é uma serie de vexames

continuados uma serie de desenh-

siderações e citações para a capital

do norte do paiz. No Porto a acti-

vidade individual, o commercio

apenas dirigido e estimulado pela

livre concorrencia produz muito

e engrandece muito : o trabalho in-

dividual tem superado todas as dif-

licnldades, explorado todos os ra-

mos do Commercio, animado todas

as industrias; alii pede-se apenas

ampla liberdade commercials-em

Lisboa, o ministerio tem inaugu-

rado o systhema dos imoopolios e

privilegios ; com o protestodeani-

mar industrias, organisn compa-

nhias subsidiadas, de individuos

que não são commerciantes. pon-

de assim em cheque os que fazem

do trabalho digno e honrado uma

profissão.

t) ministerio é reo de muitas

crimes, e os crimes juntos produ-

zem o estado anormal queo Porto

apresenta. Para combater a reso-

lução pacífica d'uma cidade não se

appella para a reforma das leis e

regulamentos odiosos. appella-se

para as baynetns dos soldados e

para os bandos de caceteiros de

Ramalde.

E depois d'isso ainda esse ne-

fasto ministerio diz que tem a con-

fiança da coroa.

Mas a confiança da coróa é uma

resultante apenas da confiança da

nação. Se esta lhe falta, como pode

subsistir aquella ?

Não podia, nem devia subsis-

tir, mas o facto é que subsiste.

Em tempos que já lá vão, os po-

vos levavam perante os reis osseus

justos motivos d'aggravo, e os reis

inquiriam e procuravam prover.

Hoje,como então,oPortoappellou

para o rei, invocando as suas tra-

dições liberaes, e pedindo a revo-

gação d'nm regulamento offensive

da sua liberdade commercial. O rei

declinou de si a responsabilidade,

ria faustosamente pelos paizes ex-

trangeiros. como ultimamente_ fez.

não levaria uma vida de passeios e

festas como ultimamente tem le-

vado. E sobretudo devia contar

com a revelação de segredos im-

portautcs que os actuaes ministros

fariam quando se vissem expulsos

das cadeias do poder.

«W

A junta da parochia

Afinal vão-se a pouco e pou-

co desvendando os mysterios com

que se encobre a administração

da juntada parocbia e da camara

municipal_

Com mentiras procuram sem-

pre os defensores do cacate illu-

dir a confiança do povo, quer

inventando subsídios que nunca

foram concedidos. quer inventan-

do actos d'administração que ape-

nas apparecem nos lmsqitim.

Hoje cabe a vezá junta da pa-

rorhia; mais tarde f'aIlaremos da

camara e das gratificações com

que tem brindado o Angelo, o

Canellas e o Frederico. '

A junta da parocbia da fregue-

zia d'Ovar houve por bem mi-

mozear-nos no' presente anno com

duas cobranças de contribuição.

A primeira já foi cobrada por

completo e era. segundo cremos

de i2' por cento a que ora está

em cobrança é de 45 por cento

sobre as contribuições geraes do

Estado.

Isto e, a junta contribue-nos

com o maximo de contribuição

que pode lançar sobre o povo.

Esta, cobradaem janeiro de ne-

nhuma forma nos desobriga de

igual percentagem que havemos

de pagar no mez de novembro

do corrente anno.

Uma bella gerencia compara-

da com as anteriores! As juntas

da parocbia que precederam a

actual raro fizeram subir a con-

tribuição a 6 por cento, devemos

notar que então o valor da mate-

ria Cullectavel era muito menor

do que actualmente e. E assim o

secriticio que exigia ao povo d'esta

freguezia era inferior à quarta

parte do actual.

A que se applicam estas ex-

horbltantes receitas, visto não

haver augmentado as despezas or-

dinarias?

As obras da egrejaeas que se

vão fazer na capella do Furadouro

declarou se incompetente para re; ,são pagas com um subsidio que o

parar uma offensa, que bem coube-1 'governo mandou para esse effetto.

cia ser real, e mandou que uma

das partes interessadas resolvesse.

O rei vendo queoministcrio

tem ferido todas as classes, tem

bypothccado o pniz a companhias

de syndicateiros. vendo que o paiz

está justamente aggravado. podia

retirar-lhe a sua confiança, podia

demittil-o: mas nunca mais viaja-

'Foi pelo menos isto o que propala-

'ram os ¡neensadores do deputado

dos caceteiros; e nós devemos

acredital-o, hoje a junta da paro-

chia querendo colher do povo

abundantes capitães que de ucnbu-

ma fôrma lhe são precisos quer ap-

plical-os a dos menos pistos.

E' uma junta de parocbia á al-

    

    

  

        

    

  

 

   

  

  

tura da camara municipal-ambas

sahidas dos cacetes e das forças!

Porque se cobra n juntas duas

contribuições-uma de 12 e outra

de iii por cento? Porque se exi-

gem um sacrificio duplo “2

E' a desordem que impera na

gerencia da junta, como impera

na administração camarnria. Estes

dous corpos administractivos não

podem negar a sus origem. Priu-

cipiaram na desordem e na desor-

dem continuam. proredendo arbi-

trariamente. sem tino.

Vivendo á vontade sem pelas

que lhes estorvem a carreira que

vão trilhando. fazem toda a quali-

dade de dosconchavos. que a final

se hão-de liquidar, e talvez bem

mais seriamente do que, os que

os praticam, pensam.

Nãoseremos nos quem lhes ha-

de estorvar o passo. Enterrem-se

atosquem-se bem no lameiro que

fizeram. Para nós basta odesmen-

tido que acabam de dar aos que

propalavam historias engraçadas

de subsídios importantes.

Na junta da parocbia apenas

admiramns 0 procedimento de al-

guns membros proprietarios im-

portantes. Elles deviam oppor-se

aos esbanjamentos tolos e aos im-

portantes sacrificios que se está

exigindo do povo. E' possivel tal-

vez que não saibam do que se re-

Solver na junta do que fazem par-

te. e só isto poderá em alguma cou-

sa attenuar a sua culpa.

Por mais esta face pode o po-

vo conhecer a gente que exalou a

administração da parocbia e do

municipio.

' - "Now
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As batatas.-Começaram

ainda ha poucos mezes a installar-

se fiesta villa as batatas. E' possi-

vel que, uma ou outra noute, em

alguma casa se jogasse esta espe-

cie dejogo; tnnsjogo publico. com

o conhecimento de todos, só ha

muito pouco tempo.

Quando um jornal d'esta villa

disse que o actual administrador

interino não consentiria batatas na

costa do Furadouro foi então que

se fundou a primeira na villa. . .

pois sabia-se que, por causa da

primeira. nenhuma outra seria as-

saltada pela austeridade adminis-

tractiva. ,

Ora se a batota é perniciosa

na costa do Furadouro, não e me-

nos perniciosa aqui na villa. Para

a costa do Furadouro vão ordina-

riamente os que se divertem, e se

elles n'um ou dois dias dessipa-

rem 0 que tentavam gastar em

um mez, retiram-se para suas ca

sas e limitam as suas despezas;

mas a batata. na villa, especial-

mente frequentada por artistas.

que ao sabbado levam a feria para

o jogo e all¡ a deixam ficar, é bem

Atraz d'essa appareccram muitas, .

peior. O artista não tem mais para

que appelar ou para a fome ou

para o calote.

Alem da perda do dinheiro ha

ainda a considerar a perda do tem-

po. Ordinariamente as batatas

despejam as lt e 5 horas da ma-

nhã, quando ainda não acontece

ser mais tarde. Sahir da botota e

ir para o trabalho não e das coi-

sas mais hygienicas.

Era talvez conveniente que a

auctorídade administractiva po-

zesse de parte a politica e tratasse

de fazer mais seriamentea policia

da villa, especialmente pelo que

respeita ás batatas

Na Estrumada. _ Ha

dias foz-se um corte importante

de pinheiros na Estrumada. Di-

sem uns que esses pinheiros iam

para a capella do Furadonro, di-

siam outros que os pinheiros iam

para casa de um influente politico.

Tudo vao bem l

Intrujlee.-No domingo

passado publicaram alguns padres

nas missas, que os mancebos re-

crutados ou familias d'estes que

quisessem fazer parte da escriptu-

ra da sociedade do recrutamento

apparecesse n'esse dia a porta da

casa do sr. João da Silva na Pra-

Ga.

O povo pensava que fôra re-

vogada a actual lei do recrutamen-

to e que essa escriptura tinha os

mesmos effeitos que as antigas

escripturas para remissão ou su-

bstituição dos mancebos recruta-

dos. Havia verdadeiro regosijo

n'aquella gente quasi toda interes-

sada.

Logo de manhã muitos man-

cebos acompanhados pelos seus

paes foram-se postar no logar in-

dicado a espera do momento em

que pudessem celebrar a escriptu-

ra. Só quem conhece esta villa e

o horror que aos mancebos inspi-

ra o serviço militar pode calcular

a anciedade com que esperavam

colher informações, assegurarem-

se de que estavam finalmente

isentos de prestar pessoalmentea

contribuição de sangue.

Souberam logo quealguns in-

dividuos se tinham constituido

em commissão afim de angariar

mancebos recrutados para formar

uma escripturação de sociedade

afim de remir os associados por

meio da troco de numero, ou

quando esta não fosse possivel

levarem os alistados uma certa

quantia de dinheiro dada por

aquelles aos quaes a sorte favore-

cera.

Isto era muito differente do

que pensavam os que tinham

ouvido o annuncio nas missas.

Obter a troca de numeros

n'esta freguezia e absolutamente

impossivel a não ser por um pre-

ço exhorbitante, decerto superior

a 400,8000 reis; levar dinheiro

para a fileira em nada attenua o

desgostõ. '

Assim pensaram os mancebos

recrutados e seus paes e por isso

todos se negaram a celebrar tal

contracto.

Verdadeiramente intrigada fi-



   

cou a tal comissão. Pensavam os

individuos que a compunham que

d'alli tirariam bom resultado--uma

percentagem avultada, mas afinal

viram que o povo não e tão lorpa

como elles julgam.

Ainda tiveram uma evasive~

bem, disseram elles, voces não

querem fazer escriptura assim.

nós vamos escrever para o Mello

que esta em Lisboa e elle nos

mandará dizer se a lei a revogada

antes de sorteio; e logo que o for

nós mandaremos publicar para se

fazer a escriptura.

Despedida.-Segnnda lc¡-

ra partiu para Lisboa no comboyo

rapido o nosso amigo Augusto

d'Oliveira Gomes, indo-se despe-

dir d'este cavalheiro muitos seus

amigos.

Augusto d'Oliveira Gomes de-

pois da sua chegada a Lisboa en-

viou-nos, para publicar, o seguin-

te:

Ao deixar a minha boa terra

onde de todos recebi inequivicas

provas de amisade, que em extre-

mo me penhoraram e que nunca

olvidarei, d'aqui envio um aperto

de mão aquelles de quem pessoal-

mente me não pude despedir. Aos

ultimos que abracei, digo mais

uma vez-obrigado.

Lisboa, “23 Janeiro. 1889

Augusto d'Olivetra Gomes.

Uma eatastrophe vin-

Íe pessoas esmagadas'.-

Despachos de Roma annunmam

Que se produziu um grande desa-

bamento de terra, no comprimen-

to de duzentos metros, em Caso-

iavalserda, perto de'Ravenna, des-

truindo quatro edificios.

Acudiram prontos soccorros,

e já haviam sido retirados dez ca-

daveres, sabendo-se que sobre os

escombros havia ainda outras dez

pessoas esmagadas.

Sorteio-Diz-se que está

marcado o dia d'amanhã, segun-

da-feira; para se realisar o sorteio

dos mrncebos recrutados no anno

passado.

!Iluminação-Ja por mais

de uma vez temos faltado da illu-

minação publica n'esta villa.

Em muitas noutes não se ac-

cendem os candieiros, em outras

accendem-se algunse outros não e

ainda em outras, sendo meia noi-

te começam a apagar-se. D'este ul-

timo raso devemos receptuar dous

candieirOs, os quaes nunca se apa-

gam, a não ser quando ejà dia cla.

ro-o do Largo do Chafariz e o

que está proximo à batata official.

Escusado sera dizer que com a

depiciencia da illuminação em nada

lucra o cofre camarario. Sli lucram

os fornecedores de petroleo que

lançam na conta as mesmas verbas.

Do nossso collega 0 Correia

d'Avez'ro:

Apontamentos para a

historia da administra-

ção progressistaem Avel-

l'o.-O sr. ministro do reino no-

meou governador civil de Aveiro,

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

que devia e continua devendo aõ

Estado 3:060â725 reis de direi-

tos do pescado.

O sr. ministro do reino no.

meou conselheiro Manuel Firmino,

que como presidente da camara

tinha desviado do cofre 6:2403000

reis. _

O sr. ministro do reino. con-

serva governador civil Manuel Fir-

min'o. que, a titulo de adeanta-

mento do seu ordenado, preten-

 

deu desviar dinheiro do cofre do

Estado.

A” altura t-João Baptista'

passou o pe aos camaradas da ca-

mara. Elle ja estava farto de levar

couces e por isso fez voto aos seus

desejos de naogvoltar às sessões. e

para mostrar que estava flrme no

seu proposito não quiz appoiar a

farçada da cleicção do recensea-

mento.

No dia 7 de janeiro em vozde

ir para a Salla da camaramnilesi-

devia proceder à eleição, foi ¡His-

seiar para a Madria.

Os camaradas üugiram não eu.

tender a coisa. mandaram-lhe os

quinhões da companhia politica e

passados dias investiram-no na

bonraria de vtec-presidente. João

Baptista comeu a isca (producto do

seu trabalho) e. . . deixou oauzol.

Mais uma vez afIirmou que não vol-

taria à camara.

O seu poloure-o da Estruma-

da foi entregue a Antonio Carva-

lho, reprt-Scutaute, na camara, do

Lopes. Está bem entregue, não ha

duvida: l: um vereador á altura l

Com o rei na barriga.

E' do .lot nal os «Debates» o

seguinte:

O sr. Jose Luciano já se não

Conteuta em trazer o rei na bar-

riga. Agora anda com elle na algi-

beira, quer dizer, traz no bolso

para mostrar aos seus fieis, segun-

do e voz publica. escriptas pelo pu-

nho do sr. l). Luiz. as palavras

por este proferidas ante a commis-

são do Porto.

Por este caminhar o sr. presi-

dente do concelho lia-de ir longe.

e passará. dentro em pouco, atra-

zer tambem ao pescoço, qual amu-

lentn bento. o original da acta da

reconciliação sincera entre o chefe

do Estado e o partido progressis-

ta, firmada pelas duas altas par-

tes contrartantes, em homenagem

a esse amor da patria que tanto

anda na bocca do sr. Eduardo

d'Abreu.

(Dos Debates)

A lenda de Prado.-

N'nm jornal :estrangeiro lé-se a

seguinte ãnoticia em que se pre-

tende estabelecer a verdadeira

origem do my'sterioso assasino da

Aguétant:

AVeriguou-se por [im qual e o

verdadeiro nome e origem do des-

gracado, goilhotínado ha poimos

dias em Paris. e cuja historia te-

mos publicado nos seus mais mi-

nuciosos detalhes.

O dr. Betanc. deportado cuba.

no que vive ha muitos annos em

Paris deu curiosas informações so-

bre um episodio da vida de Pra-

do: um acto de pirataria commet-

tido com muita audacia. Seguida

d'nma duzia de juvens. Prado con-

seguiu embarcar-se, na qualidade

de passageiro. em um navio hes-

panhol. Passados alguns dias sem

que se notasse novidade a bordo.

Prado desceu uma manhã á sala

do jardar, no momento precioso

em que o capitão. acompanhado

dos scus olIiciaes e varios passa-

geiros, estava almoçando, e com

a maior tranquillidade disselhes

que ninguem se movesse do seu

logar, pois desde aquelle momento

o navio lhe pertencia. e que se

fosse obedecido não faria mal a

ninguem. Ouvir o capitão a Prado

e arrojar-se sobre elle foi obra

d'um momento: mas este, que es-

tava preparado', recebeu-o dando-

lhe um tiro que o deixou cada

ver.

Os passageiros desembarca-

ram em Haiti, e os dOZe insnrrec-

tos peruanos estiveram muito

tempo sem poder desembarcar

O Povo d'Ovar

~I'BS

  

 

em porto seguro. pois os navios

de guerra espanhoes os perse-

guiam continuamente'

Prado. sem saber como_ pó lc

chegara China regressando de-

pois à America por S Francisco.

0 dr. Betance ati'irma que o

verdadeiro nome do celebre cri-

minoso é o de Prado. e assim o

assegura o peruano que dirigiu

H-l “OSS” prezado c-ullcga El Di-

lueio a seguinte descripçdo:

_ Chegad-'i recentemente a Bar-

i'n'ellona. Ii Iiontcm à' unilc mu

oi'h jornal de Madrid um telo

pimma com a noticia de que o

desgraçado Pra'do. guilltotiuado

em Paris. era filho do ex-presi-

riem“ do mesmo appelliilu. que U

foi do Peru em !879.

lát'fectivameute. Prado e lillio

legitimo do general Prado e ¡les-

ceude. por sua mãe. dos antigos

reis Yuczts do Peru, Mini o (lotar,

e Mamaccllo.

t) appellido Linka, com que

ligurou noprocesso, tomou-u d'um

dos seus anteceSSOres. o famoso

rei Link. notavel na historia indi-

gens do Peru, porque pi-los lucia-

dos do seculo IX tez construir o

famoso Sol de oiro que media uma

circuinlerencia de mais done/.ou-

tos metros. e cujo reverheramen-

to :t i darem-lhe' Os raios d-uistro

do dia, Se via a legnas de distan-

cia.

Essa immeusa mole de oiro la-

vrado estava collocada na formo-

sa praça da cidade do Cusco. :is-

siin como uma immensn rodeia de

oiro. que circnmdava a dita pra-

ça o cujos objectos foram desper

duç:ulus.e arrojados a ignorados

precipicius, quando os indios no-

tarain a cobiça dos conquistado-

Desc ode. pois, Prado em li-

nha rect dos reis mais ricos do

mundo e por iss:: se Comprehen-

de que haja tratado de occultar o

seu nome e procedeucia.-

A sua vida aventureira levou-o

ao cadafalso; tumou parte como

ajudante de campo de seu pae

em todas as Iuctas civis do Pe-

ru; mais tarde formou parte dos

iusurrectos de Cuba, até que o

seu fatal destino o arrojouà Eu-

ropa. Mão creio que haja servi«

do nasñlas carlistas_ pois ora lio-

mem de principios liberaes. Nas-

ceu em Lima. na rua de Buenos-

Ayres n.” 43, e recebeu de seus

paes uma educação esmeradissi<

ma. demonstrando uma intelli-

gencia rasoavel.

Comboyo operario. -O

segundo comboyo operario trans-

portou a Lisboa mais de mil e du-

zentas pessoas, principalmente

varinos engajados para trabalhos

agricolas na província do Alemte-

jo, dizem as Novidades.

Noticia militar.-O mi-

nistro da guerra ordenou que não

sejam concedidas passagens aos

soldados e cabos de infantaria dos

corpos da guarnição para as pro-

vincias, por falta de pessoal.

llorrivel assassinato.

--Um proprietario de Colonfay

(Aisnc). um velho de 68 annos.

foi assassinado por um rapazolla

de 28 annos. Aproveitando a au-

sencia d'uma creada da victima,

penetrou na casa do pobre velho

e assassinou-o á pancada e a pon-

tapél

Em seguida cobriu ocadaver

com palha e quando'!appareceu a

creada, rapariga de 48 annos es-

tava quasi a ter a triste sorte do

amo. ›

O assassino atirou-se a ella e

tentou abafal-a com um lenço de

lã. masa rapariga gritou e a gen-

:mas. - Bebcntuu

te que passava, acudiu. 0 assassi-

no fugiu, mas foi preso no dia

seguinte.

os grandes ineendios

uma fabrica em cham-

um il'estes

dias, em Cbalons-sur-Saone. 'um

violentissimo incendio nas estufas

de uma reliu'nño de ass'uIIar. Uma

das alas da tdo-ica tr.: islot-ni iu-

sedeutro eu¡ pouco u'uni euoroie

brazido, em .seguida Cononunicou-

se o fogo :I um .u'mazmn utnic os-

ta~:nu20:“otl pias de assumir.

t"icar.›.u tunitos liprt'al'ios fe-

ridos. e sendo muito graves os

ferimentos de tres.

Uns ladrões originaes

-Cupitulaçáo engraçado, foram

ultimamente julgados, no tribu-

nal il.: Stjllíl. Ires rous cuja prlsão

foi revestida .las mais coniicas cir-

cumstanciis.

Ulll guarda de trabalhos viu

que polis duas horas da madru-

gada tros individuos escalavam a

grade il'nma casa do square La

qurttue ru_j› proprietario estava

:uisonle e foi prevenir a policia

que não se fev. demorar.

Um dos nulo-i is, querendo

vêr se os ladrões ainda não tinham

sabido. espreitou por um olho de

boi que iLJVl-l na parede e avistou

dentro do predio um dos iutrnsos

que llio apontou um reWolver. di-

zcndo:

_So outras. faço-te saltar os

miolos!

Alguns minutos depois chega-

va o commissario, que foi tambem

espreitar pelo olho de boi.

Segundo contam os joruaes

traVou-se o seguinte engraçado

dialogo.

-Entregucm-se, entreguem-

se l disse o commissario.

Uma voz dentro respondeu :

_Quem és tu ?

-Sou o commissario de poli-

ria,

_Mostra-me a tua banda!

_Não a trago.

_Deixa ver então o teu diplo-

ma!

O commissario mostrou o di-

pluma.

Pouco depois a mesma voz

disse:

_Espera-me um pouco, va-

mos behcr vinho quente... Quan-

do acabarmos, estamos às tuas or-

dens t. . .

O magistrado esperou um

quarto d'liora. mas ao fim d'ello

tossiu como para fazer lembrar

que estava ainda aili.

-.›\hi es tu, disseram. Pois

hein! reudemu-nos mas com a

condição que has-de dara tua pa-

lavra de nos levar a salvamento

até á cadeia.

0 commissario deu a sua pa-

lavra, Então elles declararamse

e entregaram-se.

Eram todos tres de 22 a 25

annos e já muito conhecidos da

pslicia. Um foi condemnado a 15

anuos de trabalhos forçados, ou-

tro a 6 annos de reclusão, e o ul-

timo a 8 annds de trabalhos força-

dos.

Grande explosão_ IB

eadaveres - 00 pessoas

soterradas.-HouVe uma ex-

plosão u'um- mina do condado de

Cheshire. F tn já descobertos

iô~cadaveres e julga-se que mais

de 90 operarios, estejam soterra-

dos. São muito difñceis e morosos

os trabalhos de salvamento em

virtude dos desmoronamentos

,produzidos pela explosão.

0 rei de Holanda e

 

.....__.

lauda e já a imprensa euro ea co-

meça a tirar do OÍViliO agnmas

memorias picarescas do rei, cujo

fraco ,ou antes forte, foi sempre o

bello sexo.

A mais ruidosa de todas as

suas aventuras foi com madame

Musard.

Musard era um musico nota-

vel. cujos concertos fizeram epo-

Citi! tanto ui Europa como na

america. Em Now York enamo-

rou-so de nos.: Eliza. _a mulher

mais formosa d'aquelia cidade, 8,'

imagine-se o que seria esse belle-

Z.l para ter alcançado ser a fasci-

naliny beauty d'aquella cidade.

Os concertos «là Musard esta-

vam em todo o seu brilho. quando

de repente o musico favorito de

Paris abandonou a batuta e foi vi-

ver para um palacete bem ador-

nado e mobilado e deitou carrua-

gem. Os periodicos disseram que

elle tinha recebido a herança de

um tio que morrera ua America.

Mas ao palacete seguiram-se

sommas de vinte mil francos, dia-

mantes magníficos, o palacio da

Avenida de Jena. o castello de Vil-

leqnier nas margens do Sena. e a

villa do Grã-Duque de Toscana,

nas margens do lago de Como, que

custou 90 contos de réis.

O tio da America era um ve-

lho rei Guilherme de Hollanda.

que chamava a madame Musard.

a suo querida filha. a qual gosta-

va tanto de diamantes que diSpo-

sera que quando morresselh'os

espalltassem sobre o corpo. A in-

feliz, porem. morreu cega equasi

imbecil no melancolico hospital do

dr. Blanche. Sic lranit gloria

mundi.

Quanto a Guilerme, que já era

velho quando chamava [ilha a ma-

dame Musard e amava mais que

paternalmente aquclla belleza di-

vina, resistiu ao embate dos an-

nos e das doenças. e dnlciñcam-

lhe a agonia uma mulher, joven e

bella, amada do povo, e uma filha

de nove annos. que deve collocar

a coroa sobre os seus lopros cabe l

los.

 

i_ ANNUNCIOÉMJ'UUICTÃÊS_

1 ,a publicação

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de sessenta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no «Diario do Go-

verno» cituados os interes-

sados Antonio de Sá Pereira

e mulher, Manoel de Sá Perei-

ra e Jose de Sá Pereira, sol-

teiros, todos ausentes no im-

pario do Brazil ?para assisti-

rem aos termos do inventario

orphanologico a que se pro-

cede por ohito de Itfaria Go-

dinha, viuva, do logar de S. '

João, freguezia d'Ovar, sem

prejuizo do seu andamento;

e editos de trinta dias, a con-

tar tambem da segunda pu-

blicação, citando os credores

e legatarios, desconhecidos ,

para deduzirem os seus direi- '

tos no mesmo iuventario.

Ovar, 21 de janeiro de 4889. _

Verifiquei

Salgado eCarnelro.

O Escrivão.

madame Mnsard. -Ainda Eduardo Elysio Ferraz de Ábreu l

não expirou o velho rei da Hol- (lõt) 



“
U
s
-
.
I
I
I
J
I
I
"

r
o
l
“

_
a
n
a
c
o
-

'eu

_M

ESTRACTO

1.“ publicação

No dia dez de Fevereiro

_proximo fucturo ao meio dia,

a porta do Tribunal Judicial

desta comarca hade-ir á pra-

ça e ser arrematada por quem

mais preço offerecer acima do

valor d'avaliacão, a proprieda-

de de casas abaixo declarada

descripta soh o numero no

inventario orphanologico a

que se procedeu por obito de

Joanna Gomes dos Santos,

viuva, de Antonio Jose Go-

mes dos Santos, morador que

foi no largo da Poca, d'arruel-

la, d'esta villa, visto a mes-

ma casa não ter oommodos e

divisão, e os interessados que

todos são hoje de maior eda-

de, não concordarem na ad-

judicação do mesmo predio.

Uma morada de casas ter-

reas e armazem pegado que

serve de cusinha, quintal, par-

te do poco e mais pertences,

sita no largo da Poça, d,a1-

ruelle que confronta do nor-

te com a rua publica, do sul

com caminho de servidão, do

poente com Margarida Perei- _

ra dos Santos, e do nascente

com Manoel Regallado no va-

lor de 4025000 reis. Para che-

'gar a conhecimento de todos

se passou o presente e ou-

tros d'egual tlíeor para se-

rem aftixados nos logares da

lei e estyllo.

Ovar, 17 de janeiro de 1889

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

Antonio Rodrigues do Valle.

(150)

EDITOS

4,' publicação

 

Pelo juizo'de direito da co-

marco d'Ovar, escrivão So-

reira, correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda

ublicação dieste annuncio no

' .Diario do Governo», citando

'v credores e legarios desco-

- hecidos ou residentes fora da

. omarca para deduzirem os

direitos no inventario or-

hanologico a que se procede

o. obito de Manoel André

t pes, viuvo, morador que foi

i. rua Velha d'esta villa, nos

rmos do art. 697 § /1 do Pro-

¡ osso.

Ovar, '19 de Janeiro de 1889.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

O Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira.

(152)

 

w ' NNU'N'CIos
CODIGO

COMMERCIAL
APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

.: open-torto alphabetlco

- 'rendido do relatorio do Snr. Minis-

tro da Just¡ a e dos pareceres das

Camaras os Snrs. Deputados e

, Digno: Pares da Naçao.

Preço, br. 240 rs

'Encaderuado . 360 rs.

-Pelc correio franco de porte e

› em enviar e sua importancra em

a tampilhas ou vales do correio.

I A' LivraribCRUz Courr-

'v 0=Editora. Rua dos Calde1-

" .i 18 e 20.-.=Pon'ro.

í  
 

. REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

DOS

Exercitos de tetra e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

 

00)( TODOS OI RISPEOTIAOB MODELO¡

Preço 60 rs.

.___.

Ovar

DOURAMENTO

A meza da Irmandade de

Santo Antonio d'esta villa faz pu-

bliro que no dia '2 de fevereiro

do rorrento auno, pelo meio dia

na capella il'esta irmandade. sita

na praça d”esta villa. perante a

respectiva mesa se procederá a

abertura das prospostas em car-

tas fPCllíltlnS para o douramcnto

do altar-mor da dita capella. as

quaes srrão rccehit'os até aquel-

Ie dia com os l'cSperlÍVOS deposi-

tos em casa do “tesoureiro da

mesma irmandade. Base da lícita-

ção tiOl:500 reis- deposito pro-

visorío 15:000-dvposíto definiti-

Vo 4501,, da importancia da adju-

dicação.

As condições que regulam e

aproveitem á execução d'este tra-

balho. acham-se patentes em casa

do supra citado thosoureiro onde

podem ser examinados, remetten-

do-se tambem a quem as. pedir.

Ovar l de Janeiro de 4889

O CONDE

DE

MONTE-CHlilSTD

POR

ALEXANDRE DUMAS

_=._~

Edição illustrada com chromos e

gravuras

Estando que; concluido a prí-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

, Litteraría Fluminense tem distri-

buído com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um acolhimento

tão extraordinarío, muito alem da

nossa espectatíra. obrigando-nos

a reimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitàmos

um momento cm vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinua r-mos a reeditar as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas, que ou es-

tão esgotadas. ou são edições tãe

descuradas, improprias de figura-

rem na bíbliotheca do estudioso.

na estante do amador. ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrada-Ihe extre-

mamente ver um livro, que é uma

obra prima da litteratura, impres-

su com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraría Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possívcl, não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros .

por um preço diminuto. _

Da longa lsta das obras pri-

morosas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE CHRISTO,

uma das mais notaveis, das que

mais popularidade comquistou cm

todo o mundo litterario, e em todo

o mundo que Ie: chegando entre

nós a serem conhecidos pelo nome

de protagonista do hello romance

 

o'Povo d'Ovar-

de Dumas um ou outro argentario

que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil, uma

momentanea e epbemera notabili-

tlatle.

Nunca o CONDE DE MONTE-

CllltlSTO teve uma opportunída-

de mais saliente doque hoje. Ain-

da que escrípto em França lia mui-

tos annos, parece no entanto tel-o

sido bojo. e para Pt'nrtugal.

Quem ao ler o formosa roman-

ce que vamos editar, não verá nos

seus personagens. como que os re-

tratos fieis dos hemens que a im-

prensa e a voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

como tendo enriquecido d'um m0-

mento para o outro á costa dos

actos mais reprovados, das des-

Iealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantest

Se qualquer romance bem de-

leniado é um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE-CHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympathico marinheiro, sentado à

modesto mesa do seu banquete

antenupcíal sem remorso que obs-

cureça a consciencia, nem um te-

mor que inquieta a sua grande

alma; aquelle noivo arrebatado ao

amor, á felicidade. áesperança,

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos normaes so

commettem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

morto e já esquecido, que annos

depois reapparece triumphante

como um recuscitado, derraman-

do com uma das mãos, ouro; pe-

rolas e brilhantes, e semeando

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio oseu coração. como

0 de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protogonista, é o heroe

de uma verdadeira epopoia, queé

a brilhante opotheose de todas as

virtudes perseguidase condemna-

das pela pertidia que, bypocrita-

mente disfarçada, lavra em quasí

todos os corações humanos, e que

a civilisação ha tantos seculos pro

lhes serão regularmente remetti-

dos

A empreza rcmctte para a pro-

víncia os fascículos, franco de por-

to.

As posstias que se responsa-

lJiliSarem por 10 ::sumindo-as. a

Empreza oficrcce uma gratuita-

mente,

Assigna-se na província em

casa dos correspondentes da Em-

preze. e em Lisboa e Porto cm to-

das as livrarias.

Toda a correspondencia deve

_ser dirigida :io proprietario da -

Em'prcza Lítteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-[lua dos Re-

trozeiros, 1233~LISB()A.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

 

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go otlicial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde jà faz

toda a qualidade de obra perten-

centc :i sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vac. sendo preciso eovernísar

obra, a casa dos freguezes. ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da fina da Fonte, Ir

OVAR

 

Relojoaria Farraia

augusto da Cunha Farraia

, partiupa ao rcspeitavel publico

que desde 0 dia Ur abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se ensontram dilierentcs re-

l()]t)$, taes como: despertadores

de nirkel de mortos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

. pequenos de bolso, e variadas

correntes, BIC., etc.

_Tambem coucerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus _freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecrmento.
cura combater por meio dos mile s

um agentes de que se serve.

0 CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO. é uma obra ímmortal,que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os paizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

-__._-h-

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes. for-

mato elegante, em optimo papel,

impresso com typo novo.

Sera adoruado com

23 Chromos-lithographias de u côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra, n'uma

das mais importantes otiicinas

d'aquella cidade, e com

S ou io gravuras em madeira

executadas desta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de lr folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuith um fascículo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes, que demanda uma obra

tzio luxuosa os srs. assignanles pa-

garão por cada fascirulo a medica

quantia de 100 reis.

.As pessoas de fora de Lisboa

poderão tomar a assignatura, eu-

\iando a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

8-RUA DA PRAÇA-8

Em frente a casa do Ill.m° Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAB

l' " '000.000.
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, tudo ou em

fracções não inferiores a

200MB!) reis.

Aquí n'esta redac-

ção se dlZ.

ESTAÇÃO

JIlllllAl IliLU:'lllíllltl DE lllflllll

PARA A Fillllllll

ASSIGNATUBA

!15000 rs.

Por semestre 2$l00 r

Avulso . 200 »

LUGAN üGENELIOUX

Successores de ERNESTO CHAR-

DRON

PORTO

 

Por anno

3

 

l.lENDll DE UNI PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confins do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com 0

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se a redacção d'es-

te jornal.

 

Vendas de casas

Quem quizer com rarumas

casas sitas na rua. e S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR) _
szww'.N\#anva

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possíveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro da

venda da casa pelos annos que o

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação,

Para contractar devem-se dí-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

OVAR



  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR *HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio do episodios sur-

prehenantes. dn'umalmgnagcm

primorosa, a sua leitura elcra o

nosso espírito às regiões sublimes

do hello e inuunda de entbusms-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poctafrancez a

admiração mais sincera eillinntada

A sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, pnrluonsc, o

axo.“ snr. Gnaldino de Campos,

o a obra complcta constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamcnte fabricar-em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 74.“, eillns,

lrada com 200 gravuras. distri-

buido em fasciculus semanaes de

32 paginas, ao preço de l00 reis,

pagos no acto da' entrega. _Para

as províncias o preço do fascn'ulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaluras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas quo amarra-

rem qualquer numero de assngna-

turas,_ não inferior a cinco._e se

responsabilisarem
pela distr_ibu¡-

rito dos fasciculos. a comunssão

do 20 por cento. Accoitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que doem abono a sua

eonducta. _

Toda a corresp0udencia deve

ser dirigida à a'

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos. editor

 

  

  
  

  

 

   

  

  

lr, Rua de Santo Ildefonso, à

PORTO

LIVRARIA calmaria

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelosnr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua renda. obriga

esta casa editora o pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABMS ~

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél~ _

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ;3

LUIZ DE CAMOES,

notasbiOgra hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

 

I240-120

1.! edição . . . . . .. av. 160-60 n

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . . . av; zoo-:oo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Balla::

Notas á Sebcnta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30

A Cavallaria da Saben-

D

ta . . . . . . . . . . . . . . av. zoo-50 u

Segunda carga da ca-

vnllaria . . . . . . . . . av. [50-75 n

Carga terceira, treplt-

ca a0 padre.. . .. av. :50-75

TOD COLLECÇÃO 600 EIS

Todas estas obrasforam vendidas

ena_dw2rsas cpocas pelo auctor o fal-

Iectdo Ernesto Chardron.

LUGAN 6: GENELIOÚX; snccesso-

rea-Clarigqvõô-Pmm

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ricbobuurg, auctur dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DR \MAS MODERNUS e outros

1.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO D.\ REDEllíl'ÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ox-

cellentos cliromos executados na

¡ythograplria Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MGLHAES

10 reis ends. folha.. gravura ou chrome'

50 Ileis por Semana

lJiJ ltliillll il CMM AllNAllTll

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005“00 em 3 premios para. o que re-

ceberão os anr. nasignantoa em tem-r_ l' V_ .

P0 Opportuno uma cautela. com 5 nu-› ' r " '

meros.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama; de

Lisboa sendo nm. desde a. estação do

caminho de forro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado do S. Pedro d'Alcantm-a.,

que abrange a. distancia desde a. Pe-

nítanciaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo. _

Asaignn-se no escriptono da. am-

prezn editora Bolem da C.'.rua da

Cruz do Pon. 26, I.°-Linboa.

  

A (1' n :eta dos TribunaesAdmi'-

uistralioos politica-se por series

do là nniner0s, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mea.

Cootorà, alem d'accordãos de

diversos trilmnaes de primeira e

Segunda instancins, artigos SUer

direito e. forma de processo. cs_-

pccialmonlo administrativo.Pupi
l-

carà tambem a legislação mais Im-

porlante que se fôr promulgando,

jà no propriojornalqa
em separa-

do. se este a não podor conter.

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serio de 12 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . . . . !3200

Por duas sories(um anno) 25.600

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.
_

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa- -
Villa

Real. _ . _

Aos carallnnrns a quem dn'r

o-

  

¡ 'f' l ' k denl

›

?tr mio durar; dos 'm J

r :Pó o 33.52.. dentüímcíos
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NOVA LEI

no

i RECRUTAMENTU

APPROVADA PUlt

Lei de 12 de setembro du lillli.

Trecedida do írgportantissimo pai-c t

ossnrs. deputados| car da camara

 

. ruço . . . .

Pelo orroio franco de prte

a quem enviar a sua importnnc

em estampilhas

60 réis;

ia

Á livraria-CRUZ courmno

_lina dos Caldeiroiaos. lH n “120

PORTO

' chdo~sc

dias. com oito alqueires e tai

do semeadura; sendo uma sita

duas te: ras lavra-

itO

na

Bicca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pci'tcmzcnles ao sur. Fernando

Oliveira Folha.

de

.Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina.

LARGO nr; s. THOMÉ

Ovar. !6 de maio de1888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, pre arador e conser-

Vü OI'

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Rimas este nrinwiro num”“ “0' 2.*ediçãorqfundidaeillustrada

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Pará, Maranhão, Coa-

rá e Manaus, Pernamn

com :31 gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampxlhas ou vales do correm

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros,

e “20. Porto.

 

Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silv

18

ei-

blloo. trama, nto de J'a- I", pliramaceutico ap-

provado pela escó'la me-

dlco-c1rurgica do Porto.

nelro, !santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, modem-so passagens de L',

2.' e 3.” classes. por preços

sem competencia, ahonan-

rio-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilbe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dns Reis. rua dos Marcadores. 49

a *23; e em Ovar-rua dos Cam-V

pos, Com o snr.

Antonio da Silva Nataría.

ü

PONTE

Hõ

 

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d*0-

liveira Leite.

'CIYVALIt
30

l

 

3 l? reço

a_ ;3m ria: norma: Srgtb! r

. 3-.; BOI-¡ULQS '

u o”: .r. s, PIII'NIJCÍJS u Droguar'n.

 

       

  

   

  

- ›. r.;

;ANE "1' *

INST U AO

csnsoionms
til üUtSE til'llt U .tinto til'litt

O S.\l3llilS,-\NTO

SAiLRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Armmvans. PARA O BUHNAIJO no PORTO

PELO

1Hs.”” s mm“” 5x3. canon¡

ll. Miro tttilltl nus Sitios $th

BISPO DO PORTO.

tt' 500 ral.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

cstampdhas

Á l¡rraria=C:-nz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeirciros, 18

o 20. Porto.

BELEM & C.“

llmpreta Editora-artes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 'sô-LISBOA

Os amores do assassino

POR

  

collecçao egual o escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns t.” e 2.** de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem'

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rn.

Folhas de S) pag-;.10 rs.

Sairá em caderneta: semanaes de 4

folhas e uma estampa.

?'30 REIS SEMANA ES

Os nutritivos A

VICTOR HUGO

Espiondida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravol romance que compreliendo

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dissnna. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Us srs. assignantes podem re'

ceber um on mais fascículos cad:

semana ao preço do I00 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tama

bem podem receber aos volumes

hroi'hados ou encadernados em

magnificas capas de percaliua, fei-

tas expressamente na Allemanha,

Contendo liinlissinios desenhos

dourados

Preço dos voiumes:-t.' volu-

me broohade. 48550 reis. enca-

(lernarlu 28h00 reis; '2.° vol. bro-

chado. W350 reis. enca lernado

23200; 3.“ rol. hroch. 132350 rels

counter-nado 231( O; «'t.°volbroch.

45650 reis. encadernado 28500;

5.0 \'ul. brocli. tgtãdreis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as p'ro'víh'eias os preços
  

   

   

   

    

  

 

  

  

 

M _ _.,oGAND sãodos mesmosquednoPortoJran- É I

co e por e; e sen o'a ass¡ natu- e
O mellàor romance francez ra tomada aos fascículos,se§ão es- ti“

a alcatsriglidade :les pagos adiantados em numero 0°'

^ A . e cinco A casa editora arantea Tia

BÉdPIêãlAIããÃIÉñSW todos os individuos que gangaria- 0°¡

gravuras e pxéuuenws Chaim L' s rem 5 assignaturasa remuneração ga*

a ñu¡'ss¡mas côres os de 20 por cento, ficando os mes- qu*

mos encarregados da distribuição os

BRINDE A TODOS os SIGNGNTES dos fasctculos- , dá(
No FIM D OBR Acceitam-sc correspondentes rec

em todas as terras do paiz. 13°¡

UM ALBUM 1_)A BATALHA . N. B.-Os preços acima exa- do'

contendo as segumtes vistas d'esle rados são aSSÍm estabelecidos uni- ap¡

magestoso monumento historico, camente para Portugal. par

que_e incontestarelmente um dos Toda a correspondencia deva -

mais perfeitos que a Europa pes- ser dirigida à 030

sue, e verdadeiramente admiravel ca."

debaixo do ponto de vista archite- LIVRARIA CIVILISAÇÃO ”e“

ctonmo: Pm

fachada principal, fachada |.I- DE '3913

tera ', portico da egreia,intorior 'A ' ' evda mesma, túmulo de D' João l (o Eduardo da Costa autos-editor do,

fundador.) entrada para a casa do 4, till DE stato lLDEFGllSll. 6 PORTO vou

capitulo, interior das capellas im- 1015

perfeitas e arco da entrada. al- - :im

gumas vistas dos claustros e jazi- - a - - e?
gos dos infames_ irei

. _que

No MESMO ALBUM to _Ferreira com estabe- aaa(

A achaaadaegrsarricoba lecunentn de ferragens. pan
ca. os tnmu os de D. Pedro I e de ' ° ' i tl

ã). Ignez de Castro e o panorama tmtas' mercearia' taba' ?gd

e Leiria. Este album compõe-se ' _ !cio

de 20 paginas. A empreza pede cus' mulduras e mIUde r l-ÍOÍ

aos seus estimaveis assignantes las_ mir

::dada attenção para este valioso . Cipí

rm e, e promete continuar a of- 'sivc

ferecor-lhes, em cada obra, outros "tros   albuns, proporcionando-lhes uma


